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ANEXO 1  

ROTEIRO DE ENTREVISTA  

 COORDENADORES E PROFESSORES DE PRÁTICA DE ENSINO 

 

Eixo I: Dados gerais de identificação  

Nome:__________________________________________________________ 

Cargo:__________________________________________________________ 

Curso:__________________________________________________________ 

 

Eixo II: Dados sobre o percurso profissional 

1. Formação  

2. Experiência  

2.1 de trabalho em geral 

2.2 docente 

2.3 de pesquisa 

 

Eixo III: Dados sobre os cursos de Licenciatura 

1. Como o curso de licenciatura está estruturado no seu departamento? 

2. Comparação com o Bacharelado 

3. Quem trabalha com a formação de professores no seu departamento? 

4. Você considera que o seu curso prepara realmente professores para a 

escola básica? 

5. Como você acredita que deveria ser essa formação? 
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6. Como você vê a situação dos cursos de formação de professores na PUC-

Rio? 

 

Eixo IV: Dados sobre os impactos das resoluções 

1. Como você vê a prática de ensino no seu departamento? 

2. Como você vê o estágio supervisionado no seu departamento? 

3. Como você vê essa mudança de carga horária sugerida pelas resoluções? 

4. As novas resoluções têm sido discutidas no seu departamento? 

5. Como está se dando essa mudança no seu departamento? 

6. Quais são as principais dificuldades que vocês estão enfrentando para a 

implementação das novas propostas da lei? E como pensam enfrentá-las? 

    

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0212095/CA



140 

  

ANEXO 2 
ROTEIRO DE ENTREVISTA  

 COORDENADOR CENTRAL DE GRADUACAO   

 

Eixo I: Dados gerais de identificação  

 

Nome:___________________________________________________________ 

Cargo:___________________________________________________________ 

  

Eixo II: Dados sobre o percurso profissional 

 

1. Formação  

2. Experiência  

a. de trabalho em geral 

b.  docente 

c. de pesquisa 

 

Eixo III: Dados sobre a estrutura dos cursos de Licenciatura 

 

1. esquema 3+1 

2. Pratica de Ensino oferecida nos departamentos  

3. disciplinas especificas nos departamentos obrigatórias para os 

licenciandos 

4. professores de Pratica de Ensino horistas 

 

Eixo IV: Impactos das lei 

  

1. Quais são os principais impactos? 

2. Como enfrentar as dificuldades? 

a. desinteresse dos professores 

b. falta de professores com experiência no ensino básico 

c. a possibilidade de fechamento de cursos 

d. a desistência da Licenciatura em Ciências  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0212095/CA



141 

  

e. a critica ao exagero das 800 horas com a ameaça de sua 

maquilagem 

f.   o não cumprimento da lei 

 

Eixo V: A PUC-Rio e a formação de professores  

1.Há uma maior preocupação com a Licenciatura? 

2.Somente agora percebe-se essa preocupação? 

3. As reuniões com os coordenadores de graduação dos cursos de 

licenciatura e a proposta de criação de uma comissão pra maior 

discussão e redação de uma política para as licenciaturas são 

evidencias dessa preocupação da instituição? 

4. Há uma tentativa de valorização da formação de professores na 

instituição? Porque, a maioria dos professores de Pratica de Ensino são 

horistas, não há incentivos nem estímulos para a participação em 

eventos voltados para o ensino e a educação, nem para a formação de 

grupos de grupos de pesquisa nessa área. 
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